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JOÃO RAMALHO 

Discur&o pronunciado pelo vereador Vicente de Azevedo na Gamara 

acontecimento» 1 nla em suas arvore» genealo- j aqui vemo», o sr, Orlan 

Municipal de S. Paulo 

Na sess&o reallaada sabbado ultl- 

l»o pela Gamara Municipal de Sâo 

Paulo, o vereador sr. A. Vicente de 

Azevedo pronunciou o seguinte dis- 

curso: 

O sr, A. Vicente de Azevedo — 

(Em expllcaçfto pessoal) — 8r. 

presidente, na ultima sess&o desta 

Gamara, a certo toplco do discur- 

so do meu nobre collega José Cyrll- 

lo •— a cujo talento e rara erudição 

rendo necte momento as minhas 

homenagens — tive occasl&o de di- 

rigir aparte, do qual, agora, dese- 

jo trazer d^ publico, nesta tribu- 

na. a significação e o espirito que 

xn o ditou. 

Qula com minhas palavra», na 

qualidade de paulista e de repre- 

sentante do povo paulistano, reba- 

ter os recente» escrlptos do procer 

integralista ar. Gustavo Barroso, 

rr-'dar ps Injurio» e calumnlas 

■oezee. que aquelle homem de le- 

tras vem assacando sobre a no»- 

sa terra e a nossa gente. 

Seria necessário esmiuçar caso 

por caso. pessoa por pessoa, aquel- 

les que foram alvo dos ataques 

leito» de tocaia, pois o» tem feito 

miftts» das vezes «três da mascara 

de historiador. Convencido assim 

de sua Impunidade, se embloca de- 

baixo de um fanatismo sem freios, 

que repugna á nossa índole e á 

nossa cultura de povo livre e brio- 

Nio se contenta o sr. Barroso 

de atassalhar a reputnç&o e a hon- 

O ERRO SOBRE JOÃO RAMALHO 

O papel de Jofto Ramnlho na co- 

Icnlsaçáo da capitania de 8. Vi- 

cente foi preponderante, motivo 

pjlo qual sua personalidade tem 

aldo objccto de paciente e Innu- 

mrros Investigações. 

A data de sua chegada ao Bra- 

sil. e da sua morte; a possibilida- 

de de ser elle o bacharel de Cana- 

néa; o seu grau de Instrucçáo; 

possibilidade de ser Judeu; suus 

lutas com os Jesuítas; o porque 

nôo acceltou o cargo de vereador, 

sfto theses debatidas e estudadas 

com cuidado, ficando algumas das 

conclusões ainda em aberto, á es- 

pera de novas luves e novo» sub- 

sídios documentários. 

Ora. para o autor da "Historia 

Secreta do Brasil", o que mais In- 

teressa em toda a obra é exhlblr, 

"per ias" ou "per nefas". argumen- 

tos para, "sol dlsant", demonstrar 

o que lhe vac no subconsciente, ou 

seja notorla malevolencla contra 

S. Paulo, e procurar raízes Judai- 

cas, ou maçonlcas, na gente e no» 

acontecimentos hlstortco» brasilei- 

ros. 

A erudlçéo histórica do sr. Gus- 

tavo Barroso está multo aquém do 

seu talento literário « romanesco, 

acontecendo este sobrepujar aquel- 

le. com grave prejuízo para a ver- 

dade. 

Para o »r. Barroso bastou citar 

o artigo do sr. Isaque Izeckson so- 

bre a "Contrlbulçfto Judaica na for- 

mação da nacionalidade brasileira" 

quadro geral do» 

daquella época. Baptlsta Pereira es- 

tabelece o papel que realmente Ra- 

malho desempenhava, como guar- 

da avançada, ou Fronteiro Mõr de 

Plratlnlnga, garantindo a seguran- 

ça da villa contra a* incursões dos 

Tamoyo» e seus alllados os fran- 

cezes. & altura de onda hoje «e    ^     _       _ 

** í do de ■•ntimentoa tfto profun- jurlas feitas a S. Paulo e ao 

Klcas! Dever é pois, repelllr o» Prado, Aliás, Já era Idéa do 

nleives lançados contra »ua per- vt-rno Jullo Prestes, em que ae i 

sonalldade. sobretudo quando a offerereu um projecto no qua1. 

serviço de intuitos políticos. De- se cogita da erecçâo de um mo- 

ver é condemnar uma camoa- numento, no Parque do Batadfc, 

nha. como a do integralista Par- em homenagem a João Ramalho. 

roso, que visa criar Inlmlaade O ir. Vicente de Azevedo — 

> odlo entre patrícios, abu^an- lO meu Intuito é revidar as !n- 

ra ds homens honestos e traba- I do "Almanaque Israelita", para ad- 

Ihadore», e que portanto tém proa- • lííinnai ent^ 0"tra8 cp1' 

perado neste planalto de Plrstlnln- 1 8,18 <íue JoAo Ramalho fosse Ju- 

E 

abençoado rlncfto da terra de 1 ^e,J- Assim, á pag. 48. refcrlndo-se 

anta Cruz. A luta entre Jesuítas e outro» co- 

I Sob o pretexto de estudar aspe- Kmlsadore», avança sem rebuços: 

cto» Inéditos da historia do Bra- . "Começou em Plratlnlnga com o 

•11. n rim colllmado por aquelle lu<leu cohen Jofto Ramalho, e ter- 

xnembro d» Academia é semear dls- m!no«. Infelizmente, com a vlcto- 

eordlas entre os filho» dos vários rla d08 escravlsadores" (de Índios). 

Estados do Brasil, fomentar odlos, ' E' lastimável que o sr. Barroso te- 

lançando a elzania ent^ os filhos nl,a ldo teber as Informações atra- 

do grande povo brasileiro, com a vé8 d® umíi 80 íonte' « ™s- 

dlvulgaçáo de Invsrdaden attenta-1 'P0 suspeita, desprezada^ toda a 

tortas de nossa dignidade. 

* 

O modo de fazer campanha Inte- 

gralista empregado pelo sr. Gus- 

tavo Barroso ao Julao de quem seja 

dotado de bom senso, consltue um 

desserviço á causa do credo verde. 

documentação original sobre o as- 

sumpto. « o» estudos sobre eila Já 

feitos por hlstortadore» consclen- 

closo» e esclarecidos. 

Nfto ha desculpas para tar alti- 

tude. pois no proprlo trecho cita- 

do A pagina M, ha menç&c de um 

trabalho em que o "Kaf" rle João 
Se de ura lado este movimento, j Ramalho era apresentado como 

etn suas linha» mestras, parece ser 

d» honesto Idealismo, no anseio de 

um» sigla de Israelita. Sem mais 

analyse ou cautela, o «r. Barroso 

construir um novo Brasil, guiam- j deixou de Ir ás origens, e sem \ 

dc-o principio- de "Deus Pa-j ^^bKiaJc que era de se d^ejar. 

trta » Família", — na Ideologia mogtrcm ignorar, entre outras, n 

este sertão. E o mais velho delies 

levo fttjora commlgo ao sert&o por 

nuila autorlsar o nosso ministério. 

Jofto Ramalho A multo conhecido e 

vonerado entre os gentlo» e tem 

filhas casadas com os prlnclpae* 

homens desta Capitania e todos en- 

tes filhos e filhas sfto de uma ín- 

dia, filha dos maiores e mais pnn- 

clpaes desta terra. 

"De maneira que neiie e nella e 

em seus filhos esperamos ter gran- 

de melo par» a convers&o destes 

gentlo». 

"Este homem para mais ajuda A 

parente do padre Paiva e cá se co- 

nheceram. Quando velu da terra, 

que haverá 40 anno» e mais. dei- 

xou a sua mulher lá, viva, e nunca 

mais soube delia, mas que lhe pa- 

rece que deve ser morta, pois .lá 

vfto tantos annos. Deseja multo câ- 

•ar-se com a mfte destes seus fi- 

lhos. Já para lá se escreveu e nun- 

ca velu resposta deste seu nego- 

cio". 

E mais adiante; 

"K o que temo» para o» gentlos 

se deveria também ter e haver pa- 

ra os chrlstftos destas partes, ao 

menos até que do Papa se alcance 

geral indulto. 8e o Núncio tiver 

poder hajam delle dispensa parti- 

cular para este mesmo JoAo Rama- 

lho poder casar com esta índia, nflo 

obstante que houvesse conhecido 

una sua Irman e quaesquer ou- 

tr s parentes delia. E assim pare 

outros dois ou tre» mestiços, que 

querem casar com Índias de que 

téru filhos, nfto obstante qualquer 

nfflnldade que entre elles hala. 

"Nisto se fará grande serviço a 

sso Senhor. 

"E se Isto custar alguma coisa 

elle o enviará de cá em assucar 

Haja lá algum virtuoso que Ih'© 

empreste, porquanto me achei nes- 

tas necessidades e com grande de- 

éejp de ver tantas almas remedia- 

da»". 

A proposlto deste documento, 

commenta com acerto o historiador 

paulista J. F. de Almeida Piado, 

em seu utlllsslmo e fartamente do- 

cumentado livro "Primeiro» Povoa- 

dores do Brasil" (1935); 

"João Ramalho era parente do 

Jesuíta Manuel de Paiva, que tivera 

de provar a pureza do sangue antes 

do entrar no sacerdócio. Dola a 

consciência cathollca do velho po- 

voador, chrlst&o extremado, pela 

falta de sacramentos da sua- unláo 

com a Índia Isabel. Intrépido com 

as armas, o capitão alcalde-mór 

era bemquluto das autoridade I 

margens do rio Parahyba. 

Aliás a sua confirmação nesse 

posto de Fronteiro da Parahyba 

rt»tá comprovada por uma acta de 

1062, citada por Azevedo Marque», 

que ainda a viu. 

Tive noticia que Baptlsta Perei- 

ra na ultima sessão do Instituto 

Hlctcrh-o levou ainda mais longe 

o resultado das suod investiga ■    „ 

çôes. rectlflcando uma carta mal | mem extraordinário "que mar- I energlco e destem lo. l^gou c-- | 

do», quanto nobre», como os de- seu patriarcha João Ram»(ho 

terminado» pela c&thollcldaie pelo sr. Gustavo Barroso. Qual- 

do povo brasileiro. Quer homenagem á sua esposa. 

O Bra»il não se transformou a indla Isabel, não cabe no» 

em "França Antarctlca*'. cal- molde» dp meu discurso, uma 

vlnlata, pelo valor guerreiro vez que sua memória não foi 

do João Ramalho. e a vllla Ce vüllpendlada. 

Plratlnlnga deveu a conserva- Dizia eu, sr. presidente. que 

cão da «ua existência a esse ho- esse homem extraordinário. 

publicada do jesuíta Antonlo de 

8á e provando cora um documen- 

to authcntlco de Mem de Sá quan- 

to a este auxiliava o Fronteiro 

Mõr da Parahyba. Não estive pre- 

sente a essa sessão, mas tenho In- 

formações de que se trata de uma 

rebabllltação definitiva. Espere- 

mos pela sua publicação. 

Eis, portanto, em desallnhavadAs 

palavras, a exposição, fatlgante em- 

bora. mas conscl^nclosamente fei- 

ta do que foi na realidade esse 

clvlllsador de nossa terra. 

* 

Affonso Arlnc*. defendendo a 

orthographla etymologlca, dizia 

com espirito, que certas pessoa» 

lhe têm horror porque a etymolo- 

gla nada mais 6 do que a genea- 

logla da» palavras. 

O que aconteceria para quem, 

embrenhando-sc na pesquisa das 

origens do sobrenome do sr. Gus- 

tavo. afflrmasse. categoricamente, 

que Barroso é uma adaptação por- 

u ;u<í/.a de Baruch. nome typlco 

israelita? Haveria outras ctymolo- 

glas talvez de mais facll assimila- 

ção, com Bar-Rosch. E* sabido qu» 

Rosch é nome de família sacerdo- 

tal Judia, da trlbu de Levy. 

Refere Mario de 8á em seu li- 

vro, tfto do agrado do sr. Barroso 

— "A invas&o dos Judeus" — que 

após o advento da Republica Por- 

tugueza uma conhecida família lis- 

boeta retornou ao credo mosaico. 

Fel-o r-.csmo com certa theatrall- 

dade, pois o seu chefe fez pratl- 

'chava nove 

Jantar. 

léguas ante» do j cepclonae* qualidades, através 

i d* «angue 

O »r. Tenorlo de Britto — V. • a formação da raça do» banclei- 

exa. permltte um aparte? V. ex». rantes, e para a fortaleza d» 

deveria prestar o aeu prelto de animo do» ronduetores da nos- 

homenagem ás Índias com as ar. actual civillsaçto. 

quaen viveu João Ramalho, «• Para o heroe da Fundação de 

filha» do cacique Tibirlçá. que S. Paulo temos a divida de er!- 

Ihe emprestou o valor que cor- glr um grardloio monumento, 

ria nas veias do grande chefe I a perpetuur-lhc os feitos e a 

do planalto, de onde provelu a (bravura. Uma estatua de bron- 

raca forte chamada, com mut- ze. em cujo calcanhares, que- 

ta propriedade, de raça de gl- brar-se-á a dentuça das vioo- i 

gantea. ras. verdes e peçonhentas. ) 

O sr. Vicente de Azevedo — Eis as razões por que. sr. 

Agradeço o aparte de v. exa. pre»ldente, na ultima sesyfto 

Gabe perfeitamente um elog>o desta Gamara, aparteel ao nobre 

o« elemento selvagem que aco- collega José Cyrlllo. Referla- 

i lheu generosamente o» clvlllm- do-me ás calumnlas contra PTo 1 

dores portuguezes. Paulo e contra os paullstri®. UJ- j 

O sr. Tenorlo de Britto — gnos desse nome. assoalh ida» 

Gom aquella» qualidades pio- polo Integralista Gustavo Bar- 

prla» da rara que Paulo Prado ; roso, classlflquel-as num zeatfi \ 

"Monturo de Igno- 

Muito bem! Muito 

põe em evidencia, no seu livro At- repulsa; 

"Paullstica". E houve a forma- mlnlaa!". 

cão do uma raça forte, de ondo Vozes — 

vieram elementos como o quo bem! 

SOCIEDADE 

Fazem annos hoje; 

A sra. d. Margailcia Ribeiro Ar- ) 

F. Men- 

Mi n-K- 

V 
P T-í 

í cativa •á 

CARNET para violino solo; 2 - 

delsohn — Concerto c 

nor. Allegro molto a 

car, ostensivamente, na Synagoga,) 1 tn. Andante. Allcgrctto non avenida" 

a drcumclsão em todos os seus «vl sé Arieni?. dlrectof do Externatrf Uroppo-Allegro molto vl vaccj 3 Iguatemy, 

Redcmpção e da Academia de a) tí^hubcrt-Krcisl r Ro- resultAdo c 

Oommerclo do Belem. desta cnpl- 8jnmnde; b) Ua-Lobos -- A kerm 

^j. Mariposa na luz; <•) P. de Sara- 

a menina Sylcéa. filha do sr. i 83te — Zingaresca. i ihorai 

Paula Ramo» e da sra. d. Odyssea ; *,s acompari.! mcntOE r.o pia- nr 

Romeiro Ramo»; no ««rão feito» pela srta. Mar- resultado, 

o menino Luiz Antonlo. filho garet Mac-Intyie. na do Ger 

cm todas 

1 ho» 

O mais curioso ê constatar a 

coincidência de haver retomado o 

nome primitivo, Bcn Rosh, que. 

conforme aquelle autor, é o mes- 

mo que Bar-Rosh (pag. 130). 

A ninguém <J licito afflrmar que 

após 

nesse 

»es. pa 

amento 

séda dc 

pura desse movimento encontrar- 

mo» bases Indiscutivelmente mo- 

raes. por outro lado a maneira de 

pregar a doutrina e de grangear 

•deptes, a nosao ver, é desastrosa, 

pelo» methodos empregado». Não 

diga nunca que os fins Ju»tlfl- 

m o» melo». 

O acadêmico Gustavo Barroso «ra 

•mtlramente apenas literato, porém 

de algum tempo a esta parte tem 

publicado livros, em que. nfto eó 

a 

documantaçRo exhlblda em 193-1 

pelo padre Seraphim Leite. 

etymolcglcos, c resalvadas todas os 

possibilidades em contrario, deves- 

se o sr. Gustavo Barroso sogulr o 

exemplo de arraigado amor á ra- 

ça, como se verificou com aquella 

família de Lisboa. 

( Para um passo tfto grave, seria 

alelve attrlbulr ao-sr. Gustavo Bar- 

rcars. que a todos recommendavam t se tratando dos outros 

o sr. Gustavo aselm não procede. 

— coasclenciosos ou mesmo , .  0 

apressados estudos genealoglcos e ] do 8r- proíeMor Schmldt Junlo: e CONCERTO MUSICAI 

RealUa-»e "hoje, ás 20 hora» c 

meia, no saiáo do Club Commer- 

da sra. d. Maria José Dias 8ch- 

mldt; 

Naylor da Silva Carvalho. 

primeiro tenente-medlco da For- ciai. o concerto musicai promovi- uacfto 

ca do 

o sr. Adelino Augusto Polnha. 

negociante nesta praça; 

o sr. Pedro Oreatea Pellegrlno. 

.-eivará ■ 

neíicentes. 

Cruzadg 

fosse obedecido. Heróe de mii guer- 

ras contra o gentlo (os índios eram 

Bastaria, porém, uma consulta á o espantalho de Judeus pavldos. cs- 

Revista do Instituto Hlstorlco e 

Ooographlco de 3. Paulo, «m seu 

volume VIT. de 1902. Uma com mis- 

sfto de membro» daquelle Instituto 
I 

peclalisados em profissões tran- 

rnilllas). mostrava a legitima tem- 

pera dos soldado» portuguezes do 

oriente". 

composta do» drs. Antonlo de To-J Exl.-jfchi realmente, a prlnclolo. 

ledo Plza, Jofto Mendes de Almcl- , v™* c:ert8 IncompatlbiUdade entre 

da Júnior (relator), Manuel Perel- < *• Hom.slho e os Jesuítas. Va- 

ra Guimarães e Theodoro Sampaio as causas apontadas, m.w 

que procedeu ft uma vistoria neva ^ iac vj é quo essa situação nfio íoi 

livros de actas da Câmara ds VIU» I nstente. e o que é certo é qur 

de Santo André da Borda do Cám- 

S 

manifesta decadente no estilo, 

mo também, arvorado em hlsto- I po e da Vllla de 8. Paulo, no dia 

t 

ador, »c perde em efílrmaçõee 

tendenciosa» ou leviana». Estes 

desvios se verlfl^tm de maneira es- 

candalosa. depois que se poz a ser- 

viço do credo político exaltado e 

de molde» exóticos. 

O sr. Barroso, que deixa a mlu- 

d« transparecer sentimentos de 

od^o. inveja ou despeito por tude 

quanto seja de Sfio Paulo, escreveu 

um ensaio de historia do Brasil, o 

qual adjetivou de "Secreta", na- 

turalmente com o fito de dar-lhe 

aquelle uttractlvo malsfto, compa- 

rável eo quailfieptlvo de um de- 

partamento. só para homens, no 

museu de Pompeln. 

A ansla de menoscabar 6. Paulo 

e os paulistas comera pela manei- 

ra po? aue se refere r.o patriarcha 

da fundaçfto da vllla planaltlna — 

Jo*o Paimlho, 

No recinto d^sta Casa. sccnarlo 

que foi du actos Importantes dp. 

sua vida se impõe uma rebablll- 

tação solenne desse personagem, de 

quem sô temo» razõ es de onrnlho 

e que. não só pela excepcional co- 

ragem e energia moral, como tam- 

bém pela sua alll&nça com o san- 

gue Indígena, constltue o maior 

alicerce sobre o qual se ergueu 

uma raça — a doa paulistas — de 

quatrocentos annos. 

Por l8«o, ar. presidente, este é o 

logar para uma "mlse au polnt" 

deste assurapto. 

O predlrado fundarricntal de um 

historiador nfio é o talento literá- 

rio. porém, slmpl^srp-nie, a "ho- 

nestidade". Por Ifso nfio ha ge- 

nero mais dlfflcll dentre os diver- 

sos da arte de escrever, Rstã com- 

pre* i"ndlda na honestidade a Iron- 

çfo de an^mo «ulflolente para Jul- 

ga;- dos íacto» e das p-psoas, ob- 

Jcctlvamente sempre, eem nunca 

delxnr transparecer qualquer ten- 

den^ia nersonalls-lma ou palxfio in- 

diTjd"al. DlR«-e Alerarire Ilercula- 

no; "O mlstér de recordar o pas- 

sado é uma esneel* d- ma^strn- 

tura moral, é uma especle de sa- 

cerdócio" . 

Os estudos hlstorlroa pó podem 

ser baseados no testemunho hu- 

mano, e «cifrem, por conseguinte, 

todas a» Injunções de sua falia» 

naruTza. Historiador honesto é 

aquelle que sabe selecclonsr as 

fonte» de Informação, o que nfto 

•e ooressa cm publicar ob^aa fei- 

tas robre o joelho, contendo Iníor- 

mações levianas e Juízo® temerá- 

rios. O historiador honesto quando 

n^o tem certeza da algum fnc^o. 

põe reaalvaa. emltte hypoth^ses. 

para as cpia-s pode até mostrar 

cena» preferencias. Mas nfio af- 

llrma nunca se nfio o rua t?m por 

provado com documentos idoneos 

de mais de um» origem. 

Çonta-ee qu#. o grande Bacon. 

tendo Já composta uma Historia da 

In«tlp.trtrra. dcstrilu-a, por ter fdo 

opportunldade dc verificar o quan- 

to á falho o testemunho humano. 

Achava-se prisioneiro na torr''» de 

T \ omndo oceorreu qualquer 

Incidente na p^dsão. Aberto o In- 

o , «v cM't—"nc'» dos dcpol- 

mentos das varias testemunhas foi 

tftt pcc-.nrur.da que o historiador 

resolveu inutUlsar todo o seu es- 

Rs os fecto* do presente eram 

passíveis de duvida, o que se nfio 

dárla cm relação aos do passado? 

Vem de longa data o« estudos 

»obre os Judeus e a sua influencia 

sobro a civlllsaçfto. Bkn vários pal- 

zeg da Europa, e também em Por- 

tugal. de algumas dezenas de an- 

nos a esta narte, alguns estudioso» 

andam a descobrir correlações en 

• M manifestava antes ft» pessoas'de 

^ -funs membros da Companhia da 

Tesus do que a todos, e jamais foi 

lima concquencla da Irreligiosida- 

•;o <le Ramalho, 

A vida da mancqbla de J. Ra- 

malho com as Índias motivou a 

sua excommunháo. rendo-lhe ve- 

ríad» a t ntrada aos templo», do 

cuo resultou um sério incidente 

com o padre Leonardo Nunes. "A 

Chronlca" do padre Slmfto de Vas- 

concellcs e as cartas de Pedro Cor- 

ria e Diogo Jaccmo dlffimdlrain 

a crença de duvidas entre o po- 

voador e os Jesuítas. Em common- 

tarlo, diz Seraphim Leite, a propó- 

sito ôa mudança de Santo André. 

"Disseram algur.a cscrlptores mo- 

dernos que este eplsodlo da mu- 

dança de Santo André para Sfto 

Paulo foi vingança dos Jesuítas 

contra Jofto Ramalho. A orlgerr» 

da lenda deve provir por um lado 

do» exaggeros de Vasooncello» con- 

tra os Ramalho» e por outro de 

frei Gaspar escrever que "depois 

de contende-em rAgun» anno» p^r 

este mod'> rK'~aram oe padres a 

22 de Abril de 1902. (Revista I. 

Hlatorlco, pag. 259, vol. VII). In- 

teressava, entre outra» coleo», ave- 

riguar particularidades sobre Jofto 

Ramalho. 

A commlssio lavra a seguir o seu 

parecer, de cujas conclusões cita- 

mos o Item "e": "Plausibllldade da 

hypothese de que elle fosse Judeu". 

Nfto houve unanimidade de onl- 

nlões para essa "plausibllldade", 

poí» o dr. Manuel Pereira Guima- 

rães deu eloqüente voto em sepa- 

rado: 

"Se Ramalho fosse Judeu, o pa- 

dre Slmfto, tfto rigoroso na apre- 

ciação do» seus actos, não deixar!» 

cm silencio um facto tfto Impor- 

tante, nem a Inqulslçflo consent'- 

ria qua vivesse livremente e Impu- 

nldo um homem que se recusam 

a traçar no papel o algnal da san- 

tíssima cruz, heresia ou Judaísmo 

punido com pena gravíssima. 

"P* Ramalho fosse judeu o mes- 

mo Martlm Affonso. que vimos en- 

volvido num arto de subido rigor, I . . . „ 

não o nomearia guorda-mór do cangar victoria 

Esto» ccc. meias induziram ao 
campo. 

"Se Ramalho fosse Judeu, os po- 

vos de Plratlnlnga, onde Impera- 

vam treze padres da Companhia, 

nfio lhe confiariam armas e mul- 

to menos lhe darlem o commando 

de chrlstfto» em 1562. 

"Julgamos mais ra^oave! acredi- 

tar que Jofto Ramalho. primeiro 

personagem de Santo André, ussa- 

re por commodldade um slgnal pa-- 

tlcular para asslgnar as actas ia 

Camara. a exemplo dos grandes 

personagens, papas, rei», blsoos, 

conegos. dos notario», dos escrlvfles. 

etc., etc." 

No rne-.mo voliane daquella Re- 

vista existem outros trabalhos orl- 

c.nars sobre a personalidade do 

n-.;ríarcha vicentlno. Diz Theodo- 

ro-Sampaio â pag. 285: "A hypo 

erro de. em apreciações "per sum- 

ma capita", de que JoAo Ramalho 

e os jesuíta» tivessem pelejado co- 

mo rlvaes e Inimigos. Tal nfto »e 

deu. porém, pol» Jofto Ramalho a 

24 de Junho de 1562 Jurou aos San- 

tos Evangelhos o cargo de capltfto- 

môr de 8&o Paulo de Plratlnlnga. 

"«••a que fôra designado. Das Actas 

(vol. I, pag. 14) consta; ... "como 

pr. bozes õ eleisfto saio pr. capi- 

tão p.a a «era J. o ramalho ao 

qual eu dou todo meu poder p. a 

rcra como eu 0 p.a e môo q.u na 

dita gera se a ouver lhe obedrçfto 

é tudo ho q. tenho necessalro for 

a gera som.te p.r q é tudo mais 

se gardara ho q.u tenho mão dado 

e minhas provlzões so pena de 

 _ í..,.     quallquer p.a q.t hfto dito J. ra- 

(heao aventada pelo sr. João Men-1 nfto qulzcr obedecer na dita 

-"-fi Júnior nflo é Impertinente. 1 r7ra sera PrG8o e da cadea pagara 

Ella ah! fica depaflandc a investi- I1™ cruzados e hu ano de de- 

gaçfio dos estudiosos". R LÍ0 P-a a bertloga ". 

Dentre estes, o sr. Horaclo Car-1 termos eloqüentes da sua 

valho, o inventor da Kaf. conhe-! provisflo no cargo de Capitão pas- 

cldo theosophista. estudioso de at- "ado pelo capltfto Colaço a manda- 

sumptos esotérico» e da "Kabala". i <l0 de Martlm Affonso de Souza! 

naalysa o slccnal cm forma de fer- 

radura existente na asalanatura de 

* 

Outro argumento de grande va- 

Jofio Ramalho, e collocado entre o» lor 6 o que resulta da leitura das 

dol» nomes, em legar da cruz com | actas da Camara da Vllla de Sfto 

que naquella éooca o» analphabe- 

tos e mesmo alguns letrados orna- 

vam as respectivas firmas. Este au- 

Paulo. ■ ■ ■ ■ ■ I 

Revendo-as encontramos uma re- 

ferencia significativa á existência 

tor atslmlln & ferradura ou C as i de Judeu na vllla. Assim consta 

avessa» á letra hebraica Kaf. dan- da acta de 19 de Julho de 1578 o 

■ " * ----- seguinte; 

... "c na dita camera nfio da- 

rão loguo chamar bertolomeu frz 

tío-lhe múltiplos interpretações, 

""■m ahundnncla de argumentos. 

-xtrahHos. todos de tratados es- 

trangeiros de sclencla ^ occulta^ co- | ferclro e na dita camara pozerfto 

pena ao dito bertolomeu frz de dez 

cruzado» q.u nfto Inslnosae hu Ju- 

dio q.u e caza tinha no no flslo 

daforelro p.r q.u hora grfiode pre- 

juízo da tera a quall pena eu jo 

mo a t»egulnte: "... é a cruz te- 

tragrammatl^a fl Vfl, o sytnbolo 

"Ineffovel" do sclencla «ecrcta. do 

ensinamento e do poder dos inl- frz escrivão lhe puz per mftodndo 

; é a "r»-®Usaçfto" desna aclen- dos ditos oflclaea e a dita pena sera ciados 

cia. o tallsmtn qxie facilita o "do- ametade p.a as hobras deste con- 

selho e a outra ametade p.a quê mlnlo" e que rasra o caminho "á 

riqueza". Não é preciso t«ccr com-| o hacuzar e •"'naram aqui eu 

mehtarlos.. 

Os ectudoe aprofundados que noa 

ulfmos tempos se têm feito sobre 

a Inquisição proporcionaram ensc- 

Joo para descobertas de grande al- 

cance, nfto só no terreno da his- 

toria propriamente dita, mas tam- 

bém para melhor conhecimento da 

aspectos da alma humana havidos 

como mvsteriosos. 

Como é sabido, até a effectlva- 

ção da política liberal do Marqucz 

dc Pombal, era exigida em Portu- 

gal de qualquer candidato a em- 

prego publico a prova de habilita- 

ção. quo consistia em processo de 

verificação doe antecedente» do ha- 

bilitado. As pesquisas gcncaloglcaa 

Iam no mínimo até a 4.a geração, 

afim de eliminar a damnosa pos- 

sibilidade de correr em suas velas 

qualquer resquício dc sangue de 

Judeu, ou de criminoso dc lera-pa- 

tria, lesa-divindade e lesa-majes- 

tade. 

A fatlgante investlgaçfto também 

fcl adeptrir. para os pretendent?» 

& ordenação sacerdotal, denomina- 

da n ooceso "De gencrls et de mo- 

rlbus". 

J. Luclo de Azevedo, no livro "Os 

christâos noves em Portugal", ex- 

plica que a Inqulsiçfto assim pro- 

cedia, afim de evitar eventual re- 

torno á lei de Moyaés, com gran- 

de escândalo e prejuízo para a pá- 

tria. e sobretudo para a religião 

cathollca. 

Eis a razão de Estado de se to- 

marem em tempos Idos tfto gran- 

de» precauções e cautelas afim de 

s" nfto admlttir no funcclonallsmo 

publico ou no clero pessoas que. 

de um momento para outro, fos- 

sem capazes de abjurar. 

Por outro lado, entre o» bem 

nascidos, multo se presava a 

.raça, de cuja pureza eram *0- 

dos ciosos. Eram os chrlstãos 

velhos. 

Os judeus convertidos ao 

ohriatianismo. mais numero- 

sos depois do reinado de D. Ma- 

nuel, o VenturoBo, tomavam o 

especial cuidado de disfarçar a 

origem. Ser chamado marrano 

ou chriatâo novo era uma pecha 

multo de se evitar. 

Contam os chronlstas de an- 

tanho que os chrlstãos novo», 

para tal não se mostrarem, che- 

gavam ao exaggero de se cxhl- 

birem á janella, comendo lol- 

cinho. • 

Por estas, e por outras artes 

e fazendo grande praça de ca- 

thollcldade, chegaram mesmo al- 

guns descendentes de Israel a 

occupar cargos importantes, até 

no proprlo Tribunal de Inqui- 

sição. Quanto mais se eleva- 

vam em suas carreiras maior o 

empenho de occultar a origem 

de "Infecta nação". Desta ma- 

neira se expilea a ferocidade de 

Torquemada nos seus Autos d© 

Fé. Por um processo hoje de- 

nominado reversibil idade psy- 

chologlca, o grande Inquisidor 

procurava assim esconder sua 

origem. 

Imaglnei-se o que aconteceria 

se algum malicioso afflrmas- 

se de pé» juntos que a manei- 

ra de agir do contemporâneo 

anti-semita brasileira ee verifi- 

ca por um processo Idêntico? 

Terá o sr. Gustavo Barroso ab- 

soluta certeza de que não Rea- 

cende de algum "Bar-Rosch"? 

Jamais seriamos capazes de 

fazer táes affirmações! 

do pela sra. d. Slbylla Barros de 

Douza e Silva, cm homenagem ao j séde de c 

sr. dr. Oosta Netto. nla. 

Fora esse concerto organ sa-^i cevará 

auxiliar das Fabrica» Orlon BUU: ♦! «to um magnífico programma. 

o sr, Octavio Ciorlla. residente HORTSKAüKNb 

nesta capital; Procedente da Europa, onde re- 

o sr. Francisco Del Nero. íunc- presentou o nosso pa z em dlver- 

clonario do "Dlarlo de São Pau- congresso» scientlXlcos. cne- 

io". gará hoje & esta capital o pro- 

o dr. Raul Leite, chefe dos íessor Benedlcto Montenegro. 

Laboratories Raul Leite, do Rio 1 Ao lllustre cirurgião estão pr?- 

illsa-e 

ciai, á va: 

raa. a re 

dge" que 

ferece aos 

de Janeiro; 

NASCIMENTO 

Nesta capital: Milton, filho do 

sr. Bruno Bodr gues. f-mcclona- 

rlo da Llnotypo do Brasil S;A., e 

da sra. d. Joanna Rodrlgue». 

NUPCIAS 

A 

O Tenn 

pa 

paradas grande» homenagens, 

commlssão promotora convida 

seu» amigos, collega». alumnoe • , . 

admiradores a aguardarem sua : 

chegada hoje, às 11 horas c 15 m - 

nutoe, na eetação da Luz. ac- 

vendo falar por essa occaslão re- 8ua É,®ae 

presentantes da clasze acadêmica. 

No proxlmo «abbado. ás 18 hr>- 

Reallsa-se hoje ás 17 horas na ras, ao professor Montenegro e 

abbadla de Sáo Bento, nesta ca- exma. senhora será oífereclda 

pitai, o enlace matrimonial do uma recepção nos novos salões ao 

sr. Domingos Os», secretario do Lyceu Nacional Rio Branco. a 

Gymnaslo de São Bento, filho do ; rua Dr. Vllla Nova. 285. As adhe- 

sr. Celeste Oss. Já fallecldo. c da &óe» a essa recepção continuam a 

sra. d. Stelia Cecchettl Oss. com ser recebidas pelos tel«phone*: 

a senhorlta Argentina Fuser. fi- 2-2813, 2-3912, 5-2520 e 5-1400. 

lha do sr. Attlllo Fuser, mdua- pessoalmente com os membros da 

n. 183. * 

vesperal, c, 

lis» a»soc 

trlbuldo» ' 

club. Os i 

diante 

trlal nesta praça, e da sra. d. Do- 

lores Casal de Rey Fuser. 

RECITAL BENEFICENTE 

Realisa-se hoje. ás 21 horas, no 

salão "Gomes Cardlm". o recital 

em que tomará parte a senhorlta 

Nympha Glasse. conhecida pianis- 

tas, que hoje á noite em benefi- 

cio da Caixa dos Puncclonarlos do 

Conservatório Dramat co e Musi- 

cal de São Paulo, se apresentará 

ao publico interpretando o se- 

guinte programma: 

Bach-Busonl —- chaconne; Tlc- 

clatl — Toccata; Chopln — 12 es- 

tudos op. 10: Frutuoso Vlanna — 

Dansa de negros; Nympha Glaa- 

ser — Dansa brasileira; Liszt — 

Polonais» em ml maior. 

AUDICAO MUSICAL 

Realisa-se hoje. ás 20 horas 

e mela, no salão nobre do edi- 

fício Lane. do Mackeutlo Gol- 

lege, um recital de violino do 

sr. Charles Capelle, da escola 

do professor Frank Smlt. Será 

observado o seguinte pi-ogram- 

ma: 

1 — J. S. Bach — Adagio a 

Fuga da sonata em sol menor 

niversario 

sociação . 

rã realisa 

á» 21 hor 

na Ponte 

ofíercc© t 

rá. tambe 

HMü-11 

oommlssão e também & rua 11 de 

Agosto. 31. 5.o andar, sala» 50,53. 

onde deverão ser procurados os l 

ingressos das pessoas que Já \ 

adherlram. | 

—— O ar, Roberto de Carva- 

lho, ex-contador da agcnc'a local \ Fauio. 

do Banco do Brasil, recentemen- —~ 0 

te nomeado para o cargo de ins- £íJ2,mo í 

pector de agencias, do mesmo rs- Trianon 

tabelecimento de credito, receberá ** a08 5fe" 

expressiva homenagem de seus c010 0 C01 

companheiros de trabalho,   A 

Essa homenagem constará de ría realls. 

um banquete de despedida. q;;e i do HHj 

será reallsado no proxlmo domin- 

go, ás 12 horas e me a. no eu- vembro n 

Ifto de honra do Club Portuguez. les das í 

Saudando o sr. Roberto de Oar- «Ao 

valho, falará o sr. Gustavo Oar- 1 ®tia» fsml 

rano, chefe da secção de 

blo. 

! séde soeis 

■ ■ No 

FESTA CAMPBSTRE DO E. C. hora»' 

GERMANIA <llca£> 8 

Commemorando o 38.o anniver- mllias. 

sarlo da sua fundaçfto. que trans- convites 

corre no dia 7 de Setembro, o Es- | poderão r 

portf. Club Germanla promoverá, 

nos dias 4. 5 e 7 do proxlmo mez. 

uma fe»ta campestre. na quai ha- 

verá uma kermesse. Eesa rsunifto 

a apr 

e recibo 

Outraa 

prestadas 

* 

frz q. ho escrivl — «alvador -f- p"; 

res — baltezar rolz — Jorge Mo-1 ^ .. 

relra — gaspar + e.a". (Vol. I da» 5 v. ° Á' ^ 0.8O•. 8€ni * 

O emprego de argumentos 

mínima boa fé, faz vir á msnt» 

as celebres palavras de Lenlne; 

Tudo quanto fôr utll ao par- 

Porém, ha uma interpretação da- Acta». pag. 119) 

da ao slgnal em ferradura aberta Facto devéras curioso e sígnlfl- 

?ara a esquerda oífereclda vor ou- cativo, pois. se existissem multo» | ... - —" mJBWW «w 

ro estudioso, que. no mesmo' vo- Judeus nfio se teria Jamais tomado | ll<^ communísta é moral . 

»ume da Revista, procura rehablll-! uma medida d»» excrpçfio contra 

tar o fundador de Santo André — . um único, pobre bóde expiatório. 

"Jofto Ramalho, sua fó e nobreza", O mMs admissível é que esse aprea- ! nlRta 

de J. C. Gomes Ribeiro, que assl- diz de ferreiro fosse um do» pou- reüa 

■Trocando o qualificativo óa. 

extrema esquerda — "commu- 

pelo da extrema dl- 

Integralista" — vemos 

mlla o pseudo Kaf a uma sigla en- qulsslmos Judeus então existentes 1 A !u* meridlana, que a techn-.ca 

tão usada por alguns nobres em 

sua» osslgnaturas e que serta "um 

na vllla. empregada por amba» a» fac- 

Como se comprehenderla que nu- ÇÕe» é exactament© a mesma. 

tre o» fartos históricos e a influen- «itmal ou chancella dc fidalgo, á j ma povoaçfto nessa» condições ti- I Criando lutas de classes. d^ 

resse annos ante» sido eleito para i credo» e lutas de raças, propi- cia Judaica ou maçonica. Outro» guisa de elmo de cavallelro". 

pesouisam caracteres raclaes, so- 

máticos e psychlcos. Do outro lado 

Jo8o Ramalho, porém, tombem capitáo-mór a um Judeu? na-se o clima favorável âs pes- 

usava cruz em sua asslanatura. e Para rehabllltar perante a Hls- carias em aguaa turvas. 

do Oceano, cm nalz^s mal» clvül- a prova está na Acta desta Camara | torla a figura de João Ramelho. A mentira histórica de Bar- 

sados, o rigor sclentlflco dos estu- 

dos 6 Inconteste. O movimento ra- 

c^ta allemâo nfto é levado a esmo. 

aem bases ethnologtcas. Se. sob 

de 9 de Março de 1563 (Vol I da» além do» estudo» admirável» do pa- roao em relação a João Rama- 

Actas, pag. 25). e na de 24 de Ju-! JL-1 rw eroreiaça^^ioa^tama- 

nho de 1562 (id. pag. 14). 
llho é 0 exemplo da sua manel- 

■■■■ I I M- . documentos e os commentarlos dos ' ra («e aelr em relação a nerao- 

Curloso é asslgnalar que na a»- | hlstortadore»._ ir^^^oEirem reiaçao a perso 
nalldades do mais alto vulto no 

certos aspectos, é condemnavel. so- slgnatura dc Camões existente era Não é necessário reproduzir a r7^ no;,ií«r« , 

bretudo para nosso espirito liberal autographo da Bltallotheca Nado- "Memória" publicada por Francia- I * 

característico bem brasileiro   —   , - eno»t„ o ritVrí- o TrtT ,,5n"
a

n
c'ef" ní

,."ba
t
do

1
B- , catho- 

por outros, é comprehenslvel. de- do slgnal. em forma d» C inverti-1 go de J. C. Gome» Ribeiro sobre! praticante», talentos es 

vido á» condi çõe» peculiares á Al- do. e nunca ninguém bhamou o 

lenianha. O facto é que lá se es- 1 grande vate de Judeu! 

tudam a fundo todo» os proble- Ora. por um Jamegão de mais de 

mcs. e nfio somente nestes últimos quatrocentos anno» náo »e vae af- no» servimos de alguns dos argu- 

Sua Fé e Nobreza", publicados no 1 Pjfndldos são por esse eacriptor 

volume VII da Revista do Instl- aÍlrld08. ,a<l Pantano «sverdl- 

tuto Hlstortco. uma vez que Já nhado do Inferno Integralista. 

a • «a 
. . .V.-. 

•• 

♦v:- 
•- 

O 

\ 

c 

N 

5 

•• 

■ 

annos de regime totalitário. 

O processo do "Judensplegel" em i isto ou aquillol 

firmar quo quem o usasse fosse men tos. nesta nossa modesta com- 

1883 é característico. Quando, en- Os actos dc cathollcldade pratt- 

táo foi publicada em Paderbon a cados por João Ramalho eram tre- 

pllaçáo. 

■Basta citar do primeiro destes 

Por que? 

| Porque tudo quanto possa 

servir ao Partido Integralista é 

considerado pelo sr. Barroso, e 

brochura da autoria do dr. Justus. 

oom acmer» titulo, cuja traducção 

quente». Jurava sobre os evange- 

lhos aqui nesta Camara. "Aynava 

ê "O espelho dos Judeus", foi re- todos lo» dia» que la Iglesl» Man- 

produzlda no Jornal "WeBtfalllsche da" (como diz o Irm^o Jesuíta An- 

M rkur". O redactor J. Hoffmann tonlo de Sá), e recebeu os »acra- 

fol ch-mado á responsabilidade por mentos por occaslão dc um acci- 

Incltar odlo entre raças e credor | dente grave que soffrera. doze &n- 

d^íerentes. Tratou-se de verificar t nos antes do »eu falleclmento. 

da exactldfto dos texto» citado», da Mas. o que é mal» grave, é que 

resnecfva traducção para o alie- o "historiador" sr. Barroso Ignon» 

mão e da» fontes de origem, de vez (no caso dc escrever de boa fé), 

que o "Espelho do» Judeus" nada ou finge Ignorar todos estes fa- 

malp era que a collectanea de 100 ( ctoe. e ainda a» pesquisa» «en»a- 

texto» de lei hebraica, regulando ; clonae» e recente» do Jesuíta Sera- 

as rriações entre o» Judeus • os j phlm Leite. 

chrlstfto». e contendo preceitos con-] . 

sld^ndo» deshumanos, daquellee . AS PE5QT TSAK DO PADRL SER.%- 

co-tra 

Dois foram o» peritos nomeado»: 

PHIM LEITE 

Luzes novas e positiva* então 

o professor do Seminário Israelita 1 vieram esclarecer definitivamente 

Ab—ham Treu e o dr. Jakob Bc- as Incertezas sobre o patriarcha vl- 

ke- Tvre dA-*nae de Phllolog'* ee- 

mlttca da R-al Academia de Muns- 

oentlno. 

Autor de um trabalho premiado 

ter. No le"do pericial foi estabe- em concurso em 1935 do Dcparta- 

lerlda a fidelidade da traducção. zcento dc Cultura da Munlclpail- 

através de minucioso estudo de ' dade de Sâo Paulo, o padre Sera- 

oonfronto dos textos em allemâo e i phlm Leite estudou consclendo»»- 

rebr leo. a»e,m como a proceden-1 mente o papel d'"©» Jesuítas na 

cia dos mesmos, tanto do "Tal- | vida de São Paulo", 

raud". como do "Srtiulchan Aruct" Em Junho de 1934 Já este escla- 

e. pelo Julgamento, foi absolvido l recldo sacerdote divulgara em no- 

tudos que; "Nas chronlca» do pa-1 muitos dop seus cégos compa- 

dre Simáo de Vasconcello» têm ee J nhelros, como sendo moral, 

baseado qua»! todos o» historiado- i A velha phrase de Voltalre 

rf» pátrios e com. elle» apadrt- 1 nunca exprimiu tão vivamente a 

nhou-se a lllustre commlssâo dol verdade* 

Instituto, para afflrmar que "Re.- | "Calomulez, calomnler. 11 en 

malho nâo era homem de sâw rertera toujours queluue 

princípios e nAo os conhecia mei- 

j 

mo" ( 379). 
Nenhum logar mala adequa- 

C!^?m1
1
5».t&#«rl?vpS1

í?õ 450 <:iue e8te* sr Prés!dente. éo 

aue a Camara Municipal de São 

t0 Ãndié S P vSl? Isto è ' Pau,0• cuJo archlvo 8® acha 

em 1663. a sua "Chronlca" nfio traz i 

o cunho de authentlcidade. 
Historia Patrla e em cuja vi-la 

Quem. porém, ultimamente non!Í.OH<2 Ramalhc> tomou parte «a- 

fez revelações Importantes Üente, para um revide contra 

Importantíssimas direi aqui oeran- a" nfamla» lançadas ao nosso 

te est% Camara — foi o conhecido V-aeeado, á nossa gente e ao pa* 

e autorlsado estudioso das coisas i trlarcha paulista, 

de 8. Paulo antigo, Baptlsta Pe- G seu papel na vida primeva 

relra. em sua notável carta ao 1 de 8. Paulo é de relevo Incon- 

o reu. tavel conferência no Instituto HU- 

O facto revela que na Allemanha torlco de S. Paulo alguns dn- 

06 e-tudrv» históricos são feitos 

com prudência • lealdade, pois, era 

cumentos Inéditos sobre os primei- 

ros annos da vida da nossa clda- 

crso contrario, o autor corre o ris- | de. encontrados nas suas pesquisa» 

co de processado. 

Infelizmente, para eá do Atlan- 1 tre os documento» mais importau 

tico. o mesmo náo se verifica, não te» merece menção uma carta do 

havendo mesmo a noção dc res- ; padre Manuel da Nobrega, em 1553, 

ponsabilldadc das affirmações. E' j da qual extrahlmo» os seguinte» 

Neste campo estã um João Ra- 

caso do sr. Gustavo 

Adiante offerecemos exemplo cara- 

e- rtlstlco da sua leviandade como j malho, o maís antigo homem que 

eç*& ncatt- rra Tem muitos ft- 

• • 

. v.: nuc lambem nfi 

aiidude? 

deputado Paulo Duarte, publicada 

no * Est»do de 8. Paulo" em 21 de 

Julho ultimo. 

Baptlsta Pereira, em suo» pes- 

quisas. na documentação anrts» 

que estudou cartnhoeamente. reve- 

la-nos o papel de São Paulo na 

guerra contra o» francezca e o» 

seu* alllados. os Tamoyos, » o 

quanto São Paulo contribuiu para 

a fundação do Rio de Janeiro, hoje 

a "Cidade Maravilhosa". De Sáo 

Paulo foram guerreiros, mantlmen- 

tos e "até as primeiras telhas, no 

testemunho de Anchleta. Começa- 

ra a sua predestlnaçfto hlstortca" 

Porém é fundamental citar nes- 

ta Camara a sua rehabilltaçfto do 

bravo patriarcha. da accusação que. 

de ha multo, se tem feito a JoAo 

Ramalho, de ter recusado a verean- 

ça em 1564. 

Patenteando a unlca Interpreta- 

çfio possível do texto da acta de 

I lhoe e mui aparentados em todo [ 15 de Fevereiro daquelle anno. no 

testavel. Seja como conselhei- 

ro qu© foi de Men do Sá, seja 

como alcaide-mõr da Vllla de 

ttto; André, seja como capitão- 

môr da Vllla de S. Paulo, seja 

como capitão «la defesa contra 

os tamoyos o franceze». seja 

como frontelro.-môr ás margens 

do Parahyba. foi elle sempre f» 

verdadeiro guarda avançadp no 

defesa da civllisaçflo nascente. 

Sem Jofto" Ramalho, qu© coro- 

mandava a 5 mil indlos. em- 

quanto que o rei de Portugal 

somente 2 mil — não teria si- 

do possível o estabelecimento 

òa colonlsação portuguesa no 

planalto. 

A sua figura se impõe á ad- 

miração dos posteros e á vene- 

ração de todo» o» braelloiro». 

Qçasi todas a» famiMa» pau- 

listas, e quantas família» bra 

stlelra» o têm cora Justa afa- 

EST.V provado que nem to- 

iü das as Senhoras parecera, 

â noite, igualmente formosas 

como de dia.., Porque? Porque 

a luz artificial, geralmente, mo- 

difica as physionomias, e nem 

todas ai Senhoras descobriram 

ainda que uma única tonalidade 

ie pó de arroz ou de rouge. 

podendo ser optima para o dia, 

a Noite prejudica ? Eis < 

muito simples, aliás: o 

pequena Tabella ex 

que todos os revend 

é imprópria para a noite.. 

Ouem sabe si também ó Senhora 
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